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Palavra do Padre

Cristo Ressuscitou !Aleluia! Entre cânticos de louvor e gritos de alegria a igreja proclamas a plenos
pulmões esta verdade máxima da nossa fé,verdadeiroal icerce sobre o qual a fé eclesial se edifica .mas o
que significa afirmar que Cristo Ressuscitou? Que relevância a Ressurreição do Senhor tem paraa
existência concreta do ser humano? A Ressurreição não é um dado teórico, que a Igreja professa sem
possuir incidência alguma sobre o ser humano em seu cotidiano, em sua concretude. As Sagradas
Escrituras nosensinam, logo no capitúlo 3 do livro do Gênesisque o pecado de nossos primeiros pais trouxe
consequências nefastas para todo gênero humanoO homem ,por si mesmo tornou –se incapaz de vencer o
pecado que o destrói e oleva á morte O pecado e a morte tornaram-se um drama insolúvel.
Quem dentre nós nunca se angustiou comungando da mesma experiência do apóstolo Paulo que ,na carta

aos Romanos capítulo 7 , nos diz numa confissão dramática: não faço o bem que quero e sim o mal que eu não quero?Quem
dentre nós nunca sofreu a dor do erro quandoa consequência acusa o pecado cometido? Quem dentre nós nunca sentiu
angústia ao lutar para superar determinada fraqueza e fracassar neste processo, caindo no mesmo erro? Quem nunca se
permitiu convencer de que determinada fraqueza pessoal é impossível de ser vencida?A graça do ressuscitado ao nos dar a
garantia da vitória sobre a morte, também nos dá ,na vida presente, a força necessária para superar os sinais de morte que
teimam em agir em nós pelo pecado.
Em suma, o mistério do sepulcro vazio não se refere apenas á vida eterna que o Senhor preparou para Nós; Deus deseja
nosressuscitar hoje ,nos concedendo a graça necessária para superarmos nele todo mal, todo pecado e nele sermos mais
vencedores, como nos diz o apóstolo no capítulo 8 da carta aos Romanos.
Um abençoado Tempo Pascal a todos.

SÃO FRANCISCO DE PAULA
2 DE ABRIL

Nasceu na cidade de Paula, na Calábria,
em 1 41 6. Recebeu este nome devido a
devoção de seus pais a São Francisco de
Assis. Em sinal de gratidão a uma cura
recebida por intercessão do santo, viveu
um tempo num convento franciscano.

Amor a Deus e ao próximo marcaram sua
história, e seu lema pessoal era a
caridade.

Depois de sair do convento, foi em
peregrinação com seus pais para Roma, e

ali descobriu seu chamado à vida eremítica. Ficou na Itál ia,
em uma região distante, dedicando-se à vida de oração e
penitência. Um homem da caridade, em comunhão com as
dores da humanidade e da Igreja.

Muitos descobriram sua santidade e iam até ele pedir
conselhos. Alguns desses descobriam sua vocação e
permaneciam. Com isso, Francisco de Paula fundou uma
ordem eremítica (Ordem dos Mínimos), que tinha como lema
a caridade.

São Francisco de Paula, rogai por nós!

Conhecido como 'o grande mártir', foi
martirizado no ano 303. A seu respeito contou-
se muitas histórias. Fundamentos históricos
temos poucos, mas o suficiente para
podermos perceber que ele existiu, e que vale
à pena pedir sua intercessão e imitá-lo.
Pertenceu a um grupo de mil itares do
imperador romano Diocleciano, que perseguia
os cristãos. Jorge então renunciou a tudo para
viver apenas sob o comando de nosso
Senhor, e viver o Santo Evangelho.

São Jorge não queria estar a serviço de um
império perseguidor e opressor dos cristãos,
que era contra o amor e a verdade. Foi

perseguido, preso e ameaçado. Tudo isso com o objetivo de fazê-
lo renunciar ao seu amor por Jesus Cristo. São Jorge, por fim,
renunciou à própria vida e acabou sendo martirizado.
Uma história nos ajuda a compreender a sua imagem, onde
normalmente o vemos sobre um cavalo branco, com uma lança,
vencendo um dragão:
“Num lugar existia um dragão que oprimia um povo. Ora eram
dados animais a esse dragão, e ora jovens. E a fi lha do rei foi
sorteada. Nessa hora apareceu Jorge, cristão, que se
compadeceu e foi enfrentar aquele dragão. Fez o sinal da cruz e
ao combater o dragão, venceu-o com uma lança. Recebeu muitos
bens como recompensa, o qual distribuiu aos pobres.”

Verdade ou não, o mais importante é o que esta história comunica:
Jorge foi um homem que, em nome de Jesus Cristo, pelo poder da
Cruz, viveu o bom combate da fé. Se compadeceu do povo porque
foi um verdadeiro cristão. Isto é o essencial.
Ele viveu sob o senhorio de Cristo e testemunhou o amor a Deus e
ao próximo. Que Ele interceda para que sejamos verdadeiros
guerreiros do amor.

São Jorge, rogai por nós!

SÃO JORGE
23 DE ABRIL



Jesus atravessou territórios por amor ao
homem
Foi atravessando os desertos do preconceito
que Jesus adentrou no território mais
sagrado do ser humano: o coração. Em
regiões pagãs onde cada tarde anunciava o
fim das esperanças, Ele devolvia a cada
pessoa o direito de ver o dia renascer com

cores de ressurreição. Onde os limites das fronteiras da impureza
serviam como obstáculos para a vivência do amor incondicional,
Jesus Cristo ajudou cada um dos que Dele se aproximavam a
descobrir que a Fé que carregavam na alma era sem fronteiras.

Foi em um dia onde o sol escondia o bri lho de uma linda manhã
que se aproximou de Jesus uma mulher, cuja fi lha era
atormentada por um demônio. Aquela mulher carregava na vida
uma noite que não permitia a sua fi lha contemplar a estação de
um novo tempo onde as flores pudessem devolver à vida a beleza
de outros tempos. Nos limites da vida ela reconhecia em Jesus
aquele que poderia ajudar a sua fi lha a vislumbrar uma manhã de
possibi l idades.

Diante de Jesus aquela mulher reconhece sua condição de pagã.
O fim das esperanças anunciada por muitas tardes começava a se
transformar em sinais de um novo tempo que iria chegar. Jesus
olhou além das aparências que aquela mulher trazia impressa nas
páginas da história de sua vida já cansada de sofrimentos e dores.
O olhar de Cristo adentrou o território pagão daquela vida e
reconheceu no grito de uma mãe que clamava pela cura de sua
fi lha, uma Fé que ultrapassava os limites das palavras. O clamor
das lágrimas de outrora acendeu a chama da Fé adormecida no
coração daquela mulher e transformou o inverno de angustias em
uma linda manhã de primavera. Diante da dor estacionada no
coração de cada ser humano os limites da Fé poderiam
ultrapassar as fronteiras que impediam a vivência de uma nova
vida de plenitude e paz. E foi assim que dois cegos se
aproximaram de Jesus. Enquanto Jesus passava, os olhos da
alma daqueles cegos se abriram para a possibi l idade de terem a
dignidade de suas vidas resgatadas. Diante dos olhares

Fonte: Canção Nova

Fé sem fronteiras

daquela sociedade eles haviam sido condenados por Deus, por
terem cometido algum pecado muito grave.
Excluídos da sociedade conviviam com o peso de carregarem nos
ombros uma impureza imposta por outros.

Jesus ao curar aqueles cegos desmascara um sistema religioso
opressor que impedia os doentes de se sentirem amados por
Deus. Os olhos da vida são abertos para que aqueles dois cegos
possam testemunhar a misericórdia de um Deus que se
compadece com a dor de seus fi lhos. As alegrias de um novo
tempo deixaram para trás as noites da condenação. Eles agora
podiam caminhar na luz de um novo tempo nascido da Fé que
carregavam no coração. Só pode se despedir do medo quem com
a Fé aprendeu a caminhar na confiança da misericórdia de Deus.

As fronteiras da Fé se tornam sem limites a partir do momento em
que as cercas da desconfiança são derrubadas e os campos da
esperança são unidos pelo amor que depositamos em Deus. O
que nos une em Cristo é a Fé que carregamos em nosso coração.
Se nas incertezas da vida o medo quiser fazer morada em nossa
alma será preciso construir um caminho que uma a nossa
esperança ao amor que Cristo tem por cada um de nós. As tardes
da vida somente são poéticas e belas quando a Fé é a certeza
plena de um novo amanhecer.

Padre Flávio Sobreiro



Ensino religioso: essencial na formação integral

Desde o segundo semestre de 201 2,
alunos do primeiro ao terceiro ano de 80
escolas da rede municipal contam com
aulas de ensino religioso, no modelo
confessional. Essa nova disciplina surgiu
para ajudar na formação integral do aluno
e agregar valores à sua formação, já que
também abrange a parte emocional, a

personalidade e o caráter do indivíduo. Dessa forma, o ensino
religioso não equivale a uma aula de catequese, mas tem por
finalidade acompanhar o desenvolvimento da criança ou
adolescente na compreensão do mistério da transcendência.
O diretor do Departamento Arquidiocesano de Ensino
Religioso, Padre Paulo Romão, ressaltou a importância da
educação do jovem no que tange à sua identidade:
— Eu acredito que é de suma importância, porque uma
educação totalizante do jovem, do aluno, tem que levar em
conta a sua identidade. Por exemplo, um aluno de família
católica tem o direito de, no processo de formação, do
conhecimento, retomar e aprofundar a riqueza da sua tradição,
e, nesse sentido, o ensino religioso não esta relacionado à
catequese, mas sim ao conhecimento, à formação conceitual,
intelectual, humana, afetiva do aluno, disse.
Padre Paulo lembrou também que, diante dos problemas da
sociedade, o ensino religioso se destaca como uma
possibil idade de recuperação e de uma válida retomada de
valores:
— Numa sociedade com tanta violência, tanto egoísmo, tanta
corrupção, os valores estão destruídos. O ensino religioso
possibil ita justamente a recuperação, a retomada de valores
que podem nortear a vida desses alunos para o resto de suas
histórias. Então, é algo totalmente positivo. É um dever do
Estado favorecer o ensino religioso na formação do cidadão,
que nunca é neutro: ele faz parte de uma cultura, uma religião,
falou.
Para a professora de ensino religioso Vânia Cristina Rafaell i , a
disciplina apresenta um ensinamento que fala ao coração do
aluno. É através dele que o estudante aprenderá a construir o
seu caráter, e isso ainda o ajudará a se posicionar diante da
realidade:
— O ensino religioso fala ao coração do aluno, é um
ensinamento de dentro para fora, é ai que nos aprofundamos.
O ensino religioso é o complemento, ele vai fechar toda a
formação que esse aluno teve. As outras disciplinas são
importantes, mas aquele jovem é um ser humano, ele está no
mundo. Desde o início da humanidade, o homem tem implícito

Fonte:Arquidiocese de São Sebastião
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nele a formação religiosa, independente de qualquer coisa,
afirmou.
O ensino rel igioso nas escolas municipais é consequência de
uma lei, proposta pelo próprio Executivo, aprovada em
outubro de 2011 pela Câmara e sancionada pelo prefeito
Eduardo Paes. O texto criou a categoria de professor de
ensino rel igioso, abrindo a possibi l idade de concurso para até
600 docentes. Houve a exigência de que esses profissionais
tivessem licenciatura plena que os habil ite ao magistério nas
séries iniciais e finais do Ensino Fundamental e o
Credenciamento emitido pela Autoridade Religiosa
competente para que pudessem lecionar. A princípio, há
docentes catól icos, evangélicos, espíritas e de rel igiões afro-
brasileiras ministrando a discipl ina.
A matricula dos alunos em Ensino Religioso foi facultativa e
nenhuma outra discipl ina sofreu redução de horário na grade
curricular. Para que cursassem a discipl ina, foi necessário
que os pais — no caso do aluno ser menor que 1 6 anos —
autorizassem e optassem, no momento da pré-matrícula, por
qual credo o fi lho deveria seguir.
Na rede estadual, o ensino rel igioso foi instituído em
setembro de 2000. Somente em 201 2, 377 mil estudantes
decidiram ter as aulas, de um total de cerca de um milhão.

* Colaboração: Cláudia Brito



A ressurreição: Projeto de Deus para Você

A ressurreição: Projeto de Deus

para Você “Cantai, cristãos,

afinal: ‘Salve, ó vítima pascal! ’ ”

Cordeiro inocente, o Cristo abriu-

nos do Pai o aprisco.

Cristo foi à nossa frente.

Experimentou o peso de nossos

pecados, sofreu a paixão, por

amor a nós. Enfim, naquele

domingo santo, mais uma vez Cristo vai à nossa frente, agora

como Cristo Ressuscitado!

Toda a nossa vida de cristão só tem verdadeiro sentido se

estivermos seguindo os passos de Nosso Senhor, um senhor

Ressuscitado. Assim, precisamos assumir como projeto de Deus

para nós a ressurreição. Foi Ele quem abriu para nós essa linda

realidade, somos herdeiros da ressurreição. Toda tristeza foi

sanada diante da realidade da ressurreição. O testemunho do

túmulo vazio nos provoca a uma caminhada de fé, assumindo que

nossas dores e sofrimentos são passageiros e que somente a

ressurreição é definitiva e eterna. Quem vive assim, não escolhe

morar na cruz e colecionar dores e sofrimentos, sabe que esta

realidade é temporária, pois a promessa de eternidade é para a

ressurreição.

Assumir a ressurreição como projeto de vida faz toda a diferença.

A homens e mulheres que passam pelos sofrimentos e dores com

a firme esperança de que somente a ressurreição tem caráter de

definitivo em nossas vidas. Quem enxerga sua vida hoje por essa

ótica, não cultiva sofrimentos, mas, passando por eles lança-se

em uma linda caminhada rumo à ressurreição. Qualquer cristão

que se coloque à parte dessa realidade, desespera-se em meio a

dores, acreditando que elas nunca vão passar, como se a morte

fosse o derradeiro fim.

Entretanto, somos vocacionados pelo Batismo a seguir o Cristo da

ressurreição: “Vi Cristo ressuscitado, o túmulo abandonado. Os

anjos da cor do sol dobrando ao chão o lençol. . . ” O túmulo vazio

faz de nós homens e mulheres cheios de Deus, um Deus que

cumpre suas promessas e que quer ressuscitar todos os seus

fi lhos.

Fonte: Canção Nova

Desejar uma Feliz Páscoa para alguém não é uma mera

demonstração de carinho e atenção, é muito mais! É desejar que o

plano de um Deus Amor seja realizado plenamente na existência

daquela pessoa. É assim que quero chegar até você, desejando

uma Feliz Páscoa.

Que o projeto de salvação de Deus encontre acolhida e espaço de

realização em sua vida. Que, juntos com toda a Igreja, possamos

celebrar esse mistério central de nossa fé, assumindo-o a cada dia

em nossas vidas como uma realidade sonhada por Deus para

cada um de nós.

Nossa evangelização quer ser um caminho de preparação ainda

aqui nesta vida para

a realidade definitiva da vida eterna. Assim, cada um daqueles que

se lança nesse compromisso de evangelização se torna “apóstolo

da ressurreição”. Que você seja o primeiro a acolher a verdade da

ressurreição, vivendo de uma forma renovada a própria vida.

Aceite conosco o lindo desafio de levarmos a tantos irmãos o

conhecimento e a experiência real dessa nossa vocação para a

vida eterna.

Feliz Páscoa, Cristo ressuscitou e quer

ressuscitar a todos nós!

Monsenhor Jonas Abib



Para Amar e serAmado

Com Tyler Quinn Bisutti.

Ano de Produção 2010

Jeff e Heather Baker eram “sortudos”. Melhores

amigos na infância, namorados na adolescência e

casados aos vinte e dois anos, eles eram almas

gêmeas inseparáveis. Após o nascimento do filho

deles, Heather cai em uma depressão profunda.

Sem mais esperanças, ela desaparece. Dez anos

depois do desaparecimento da esposa, o mundo

de Jeff dramaticamente dá uma reviravolta quando

Heather, espantosamente, reaparece em um lugar

nada comum. Com um repertório composto e

apresentado pela ganhadora de prêmios cristãos e

artista Michelle Tumes, Amor Sem Limites é uma

história tocante sobre fé e perdão para a família.

Filme AAmmoorr sseemm LLiimmiitteess

Autor: Doutora Pilar
Editora: Canção Nova

Este livro é um instrumento que nos ajudará a
enfrentar a tarefa urgente de educar para o
verdadeiro amor, tarefa esta que recai
principalmente sobre a família, a qual, por sua vez,
recebe o apoio da escola, orientando filhos e filhas
para o caminho da verdadeira liberdade e do
verdadeiro amor.
O livro contém 7 unidades, as quais aborda temas
como: Conceito da Pessoa Humana, Corpo e Alma
- Totalidade Unificada, Alteridade e Identidade
pessoal, O dom da fertilidade: Saúde ou
Enfermidade, Sexualidade, um modo próprio de
ser, Vocação Esponsal, dom de si, um chamado
para todos e o Desafio de Educar.
Direcionado às famílias, de forma particular aos
pais, aos professores, agentes de saúde,
lideranças de pastorais, educadores sociais. Sem
dúvida um livro que nos ajudará a enfrentar a tarefa
urgente de educar para o verdadeiro amor.

Leitura



Festival Chama Jovem

Festival Chama Jovem

Festival Chama Jovem-Venda de Trufas

Despedida Seminaristas José Carlos e Cristiano

Encontro Campanha da Fraternidade

Domingo de Ramos

SAM



Paróquia Nossa Senhora da Piedade (Matriz)
Rua Clarimundo de Melo, 222 - Piedade

Tel: 2595-8969
Missas:

Segunda - 1 8h
Quarta - 7h
Quinta - 1 8h
Sexta - 7h

Sábado - 1 9h
Domingo - 7h / 9h / 1 8h

Secretaria:
Segunda a Sexta-feira: 8h às 1 2h e 1 3h às 1 7h

Sábados: 8h às 1 2h
E-Mail : nspsecretaria@yahoo.com.br

Confissões:
Ligar para a secretaria, deixar nome e telefone, que o Padre

entrará em contato para agendar um horário.

Capela Nossa Senhora da Piedade
Rua da Capela s/nº - Piedade

Missas:
Quinta - 7h

Sexta - 1 9h30min
Dom - 1 0h30min

Colégio Nossa Senhora da Piedade
Av. Amaro Cavalcante, 2591 - Encantado

Missa:
Sábado - 1 7h

Obs.: Às quintas-feiras na Universidade Gama Filho é
celebrada Santa Missa às 11 :45h em frente a Capela, no pátio

do Colégio Gama Filho. Todos estão convidados.

EXPEDIENTE PAROQUIAL

AVOZ DAPIEDADE - Jornal da Paróquia Nossa Senhora da Piedade
Responsável: Pe. Rafael José e PASCOM

E-mail:avozdapiedade@gmail.com
Tiragem: 2.000 cópias
Site: www.pnsprj.org

-Dia 1 á 5 missas festivas dentro da Oitava de Páscoa
-1 9;30h (matriz)

-Dia 3 Missa davitória -1 9;30h (matriz)

-Dia 1 5 hora da Graça -1 5h(matriz)

-Dia 1 5 a 1 9 SEMINÁRIOA CURA PELA PALAVRA-1 9:30h
(matriz)

-Dia 20 Vacinação contra gripe – 8h (matriz)/Retiro de
músicos

-Dia 21 Feijoada em comemoração pelo aniversário do Pe
Rafael -1 3h Colégio Nossa Senhora da Piedade

-Dia24 Reunião do padre com equipe de festas e
conselho pastoral – 1 9:30 (matriz)

-Dia 27 Barzinho de Jesus com Cantor Alberto Araújo
-1 9:30 (matriz)
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